
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

 DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

 

 

 

 

DANIELLE SIQUEIRA DOS ANJOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA ABORDAGEM DA EDUCAÇÃO SEXUAL EM LIVROS DIDÁTICOS 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA DO ENSINO MÉDIO DAS ESCOLAS ESTADUAIS 

DO ESTADO DE SERGIPE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO CRISTÓVÃO, SE 

2026 



2 
 

DANIELLE SIQUEIRA DOS ANJOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA ABORDAGEM DA EDUCAÇÃO SEXUAL EM LIVROS DIDÁTICOS 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA DO ENSINO MÉDIO DAS ESCOLAS ESTADUAIS 

DO ESTADO DE SERGIPE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 

Departamento de Biologia da Universidade Federal de 

Sergipe como requisito para obtenção do grau de 

Licenciatura Plena em Ciências Biológicas 

  

 

 

Orientador(a): Prof. Dr CLÍVIO PIMENTEL JUNIOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO CRISTÓVÃO, SE 

2026  

  



3 
 

ANÁLISE DA ABORDAGEM DA EDUCAÇÃO SEXUAL EM LIVROS DIDÁTICOS 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA DO ENSINO MÉDIO DAS ESCOLAS ESTADUAIS 

DO ESTADO DE SERGIPE 

 

 

 

 

 

DANIELLE SIQUEIRA DOS ANJOS  
 

 

 

 

 

Monografia apresentada ao Departamento de Biologia da 

Universidade Federal de Sergipe como parte dos requisitos 

para a obtenção do título de Licenciado em Ciências 

Biológicas.  

 

 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA  

 

 

 

 

 

_____________________________________  

Dr. Clívio Pimentel Júnior 

(Orientador)  

 

 

 

 

 

____________________________________  

Camila Barreto Cavalcante  

Doutoranda do PPGED  

(Membro Externo – Universidade Federal de Sergipe)  

 

 

 

 

 

_________________________________  

Dra. Yzila Liziane Farias Maia de Araujo 

(Membro interno – Universidade Federal de Sergipe) 
 

 

 



4 
 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eis que lanço um único feitiço: que os corpos outrora 

mutilados pela compartimentalização renasçam 

preenchidos de conhecimento, criticidade e 

discernimento. Que o saber cure não apenas o visível, 

mas a essência viva de tudo aquilo que os compõe.” 

Autoria Própria. 

 

 

 



5 
 

Agradecimentos 

Minha mãe sempre disse que eu “não sou todo mundo”, por isso contrariando a todos, 

inclusive a ela, hoje eu agradeço à santidade do feminino que habitou minhas noites de vigília 

e escrita, sustentando-me no caos. À Deusa Tríplice, agradeço por me lembrar que cada fase 

difícil era apenas a Lua Minguante que antecedia a minha própria renovação. A Hécate, que 

guardou meus portais e iluminou os caminhos quando a saúde e o afeto pareceram desabar, 

mantendo-me firme na travessia da dor. E a Lilith, cuja energia de liberdade me deu a voz 

necessária para escrever sobre educação sexual sem medo dos tabus. Diante da tempestade, 

elas me ensinaram que o conhecimento liberta e que o corpo é um espaço sagrado de saber e 

cura. 

À minha amada mãe, meu porto seguro e alicerce mais firme. Obrigada por me 

sustentar me dando paz e tranquilidade para construir meu próprio caminho, e nos momentos 

de maior fragilidade cuidar daquelas por quem eu daria a vida e por me ensinar o verdadeiro 

significado de não desistir. Quando me fala “aproveite a sua mãe aqui, para plantar tudo o que 

quiser”, eu entendo que hoje eu sou quem eu sou, porque tenho você comigo, a fonte da 

minha força nasce em você. Obrigada Mainha, sua presença em minha vida é a cura mais 

bonita.  

Às minhas filhas (deusas, donas), Victoria e Clarice, que são o Sol dos meus dias mais 

escuros. Ver os olhos de vocês brilhando foi o combustível que me impediu de parar, mesmo 

quando o cansaço parecia vencer. Meus maiores acertos, minhas melhores escolhas, meus 

maiores amores, duas metades do meu ser, as únicas que já ouviram meu coração bater do 

lado de dentro, todo esse esforço é por vocês e para vocês. Que vocês cresçam sabendo que 

seus corpos, suas vozes e seus caminhos são livres e sagrados. Não se esqueçam do nosso 

canto secreto “E se eu quiser dizer que o universo é feito pra você, só pra você. E se eu quiser 

dizer que o universo inteiro mora em você, só pra você. Assim como eu.” Amo vocês demais. 

Ao meu orientador, Dr. Clívio Pimentel Júnior, por me aceitar como orientanda depois 

de todas as “tocaias” no corredor do DBI, serei sempre grata pela sua condução brilhante, 

paciência generosa e acolhimento indispensável. Muito obrigada por acreditar na relevância 

deste tema e por guiar minha pesquisa com tanta sabedoria, transformando o desafio da escrita 

acadêmica em um processo de profundo aprendizado e emancipação, ainda que eu não tenha 

seguido o pós-estruturalismo, e eu com certeza não seja a mais brilhante orientanda da 

universidade, foi sob o seu olhar atento que eu finalmente conclui essa etapa. Quando eu 

crescer, eu quero ser igual a você. Muito obrigada. Te aguardo no AFTER....rsrs 

 



6 
 

Às minhas queridas amigas: Alessandra, a mulher mais inteligente desse planeta, as 

vezes impaciente por ter que falar comigo como se eu tivesse 05 anos, a preta mais arretada 

que eu conheço, tem cara de quem vai te matar mas é um amor. Clara, a essência do cuidado 

desmedido, a que nunca me deixou esquecer quem eu sou, tem cara de quem vai te matar e 

mata mesmo!! Pega ranço junto comigo sem precisar saber o motivo. E Dani Mei,o presente 

que a zootecnia me deu, a sinceridade sem filtro, o apoio público, a bronca em particular, a 

família que me escolheu, me acolheu e me entendeu. Parece um amor, mas te mata 

rapidinho!!  

Vocês são a família que eu nem sabia que queria e precisava, foram minha rede de 

apoio, meu refúgio e minha sanidade. Obrigada pelas palavras de incentivo, que não posso 

repetir aqui, mas que vou lembrar pra sempre, pela escuta sem julgamentos (na verdade as 

escutas tinham julgamentos, mas eram julgamentos onde eu não era só a ré, eu também era a 

heroína, alias, esse era o meu papel principal) nos momentos de angústia e por celebrarem 

cada pequena linha escrita deste trabalho. O amor de vocês é um presente que me sustenta. 

Muito se fala que o amor nos torna completa, e muitos pensam que é o amor romântico, mas 

eu afirmo com conhecimento de causa que a amizade foi o único amor que não me abandonou 

quando não merecia ser amada. Assim como disse Maria Bethânia (2015), hoje eu vou 

"Agradecer os amigos que fiz e que mantêm a coragem de gostar de mim, apesar de mim". Te 

amo minhas deusas. 

Expresso minha gratidão a todas as pessoas que, de perto ou de longe, emanaram 

energias positivas e torceram pelo meu sucesso. Cada palavra de afeto, cada pensamento de 

luz e cada torcida silenciosa foram fundamentais para que eu cruzasse esta linha de chegada. 

Esta vitória também é de vocês. 

E por último e não menos importante, agradeço A MIM, por não desistir, por 

permanecer de pé (às vezes era me arrastando), sou grata por escolher seguir, por sonhar e 

correr atrás de cada pedaço desse sonho... E digo mais, aguardem pois teremos novidades em 

breve. Muito Obrigada!!! 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

RESUMO 

Este trabalho de conclusão de curso teve como objetivo analisar as abordagens da educação 

sexual em livros didáticos de Biologia aprovados no Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) 2026, utilizados no Ensino Médio da rede pública estadual de Sergipe, considerando 

sua adequação às diretrizes curriculares e sua potencial contribuição para o desenvolvimento 

crítico dos estudantes. A metodologia empregada foi a pesquisa documental, com análise de 

conteúdo de Bardin, aplicada a três livros didáticos de Biologia mais solicitados no PNLD 

2026: "Identidade Saraiva" (Editora Saraiva), "Moderna Plus" (Editora Moderna Ltda) e 

"360° Biologia" (Editora FTD S.A.). Foram estabelecidas categorias de análise que incluíram 

presença e densidade temática, abordagem conceitual, linguagem e representações visuais, 

alinhamento curricular e dispositivos pedagógicos. Os resultados revelaram uma 

heterogeneidade significativa nas abordagens: enquanto "Identidade Saraiva" e "Moderna 

Plus" apresentaram uma perspectiva predominantemente biologizante e restrita, focando na 

anatomia e fisiologia reprodutiva e negligenciando aspectos sociais, culturais, de gênero e 

direitos, o livro "360° Biologia" demonstrou uma abordagem mais integral e abrangente. Este 

último articulou dimensões biológicas e socioculturais da sexualidade, incluindo temas como 

afetividade, consentimento, orientação sexual e violência contra a mulher, e promoveu 

atividades que estimulam a reflexão crítica. Conclui-se que, embora o PNLD estabeleça 

critérios para a seleção de materiais didáticos alinhados às diretrizes curriculares e aos 

princípios de respeito à diversidade, a efetiva transposição desses princípios para o conteúdo 

dos livros ainda é um desafio. A pesquisa evidencia a necessidade de uma revisão contínua e 

aprimoramento na forma como a educação sexual é apresentada nos materiais didáticos, 

visando a uma formação mais crítica, inclusiva e contextualizada dos estudantes.  

 

Palavras-chave: Educação Sexual; Livro Didático; PNLD; Análise de Conteúdo; Ensino de 

Biologia. 
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ABSTRACT 

This undergraduate thesis aimed to analyze the approaches to sex education in Biology 

textbooks approved by the National Textbook Program (PNLD) 2026, used in high schools of 

the state public network of Sergipe, considering their adequacy to curricular guidelines and 

their potential contribution to students' critical development. The methodology employed was 

documentary research, using Bardin's content analysis, applied to three Biology textbooks 

most requested in PNLD 2026: "Identidade Saraiva" (Saraiva Publisher), "Moderna Plus" 

(Moderna Ltda Publisher), and "360° Biologia" (FTD S.A. Publisher). Analysis categories 

were established, including thematic presence and density, conceptual approach, language and 

visual representations, curricular alignment, and pedagogical devices. The results revealed 

significant heterogeneity in the approaches: while "Identidade Saraiva" and "Moderna Plus" 

presented a predominantly biologizing and restricted perspective, focusing on reproductive 

anatomy and physiology and neglecting social, cultural, gender, and rights aspects, the "360° 

Biologia" textbook demonstrated a more integral and comprehensive approach. The latter 

articulated biological and sociocultural dimensions of sexuality, including themes such as 

affectivity, consent, sexual orientation, and violence against women, and promoted activities 

that stimulate critical reflection. It is concluded that, although the PNLD establishes criteria 

for the selection of didactic materials aligned with curricular guidelines and principles of 

respect for diversity, the effective transposition of these principles into the content of the 

textbooks remains a challenge. The research highlights the need for continuous review and 

improvement in how sex education is presented in didactic materials, aiming at a more 

critical, inclusive, and contextualized education for students. 

 

Keywords: Sex Education; Textbook; PNLD; Content Analysis; Biology Teaching. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A adolescência é uma fase de amadurecimento: é um período de transição no 

desenvolvimento físico e psicológico, em que o ser humano deixa de ser criança e entra na 

idade adulta. Erickson (1976, apud Bock, 2007), apresentou o conceito de adolescência a 

partir da moratória caracterizando-a como uma fase especial do processo do desenvolvimento, 

onde os papéis sociais se confundem a fim de fundir uma identidade própria, sendo tudo o que 

se vive entre a infância e a vida adulta.  

Furlaneto (2018) explana que no que diz respeito a educação, apenas no século XX foi 

que a educação sexual começou a ser desenvolvida, mas apenas com foco no controle 

epidemiológico. E à época o discurso que predominava era repressivo, consoante à moral 

religiosa e apoiados pelo caráter higiênico das finalidades da saúde pública.  

A terceira e mais recente Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) que 

foi aprovada em 1996, estabelece que a educação básica deve assegurar “a formação comum 

indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e 

em estudos posteriores”, e deu origem aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

publicados em 1998, que tem como objetivo orientar as escolas na reformulação de propostas 

pedagógicas, com a finalidade de melhorar as práticas e os investimentos no sistema 

educacional brasileiro. (Brasil, 1996)  

Dentre os dez cadernos que compõem os PCNs, há um de orientação sexual, que prevê 

a abordagem do tema da sexualidade no ambiente escolar. Nesse documento a orientação 

sexual vem de maneira a contribuir para que os alunos possam desenvolver e exercer sua 

sexualidade com prazer, saúde e responsabilidade. É uma proposta de trabalho transversal, 

perpassando todas as disciplinas, em consonância com uma visão ampla de sexualidade, 

incluindo seu caráter cultural, social e histórico (Brasil, 1998) 

Esses dispositivos mostram que o currículo não é apenas organização de conteúdo, 

mas também instrumento de formação ética, social e cultural. Os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, publicados em 1998, reforçam essa concepção ao afirmar que “currículo pode 

significar também a expressão de princípios e metas do projeto educativo, que precisam ser 

flexíveis para promover discussões e reelaborações quando realizado em sala de aula” (Brasil, 

1998, p. 28). 

Entre suas inovações, a proposta de temas transversais é central, pois esses precisam 

“atravessar todas as áreas, mas não se constituírem em uma disciplina específica” (Brasil, 

1998, p. 25), promovendo a integração de conteúdos disciplinares com questões sociais 
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emergentes, como diversidade, cidadania e respeito às diferenças. Em complemento, a própria 

LDB assegura, no Art. 3º, que o ensino será ministrado com base em princípios como 

“igualdade de condições para o acesso e permanência na escola” e “respeito à liberdade e 

apreço à tolerância” (Brasil, 1996). 

Tal orientação se articula com os PCNs, que afirmam que “a escola precisa assumir 

um compromisso com a formação de cidadãos identificados com os valores democráticos, que 

respeitem a pluralidade e a diversidade, e combatam qualquer forma de discriminação” 

(Brasil, 1998, p. 21). Desse modo, tanto a LDB quanto os PCNs reconhecem a importância de 

um currículo voltado para a valorização das diferenças e para a promoção de uma educação 

não discriminatória. 

A educação sexual compreende um conjunto de práticas pedagógicas voltadas para a 

construção de conhecimentos relacionados ao corpo, gênero, sexualidade, afetividade, 

prevenção e direitos humanos. Contudo, historicamente, sua abordagem no contexto escolar 

brasileiro esteve marcada por perspectivas biologicistas e higienistas, centradas 

prioritariamente na reprodução humana e na prevenção de infecções sexualmente 

transmissíveis. Em contraposição a essa visão restrita, autores como Guacira Lopes Louro 

(1997) defendem uma abordagem crítica da sexualidade, compreendendo-a como construção 

histórica, social e cultural, atravessada por relações de poder, normas de gênero e produção de 

identidades. 

As Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP 

nº 1/2012) ampliam essa perspectiva, ao conceituarem a EDH como “uso de concepções e 

práticas educativas fundadas nos Direitos Humanos e em seus processos de promoção, 

proteção, defesa e aplicação na vida cotidiana e cidadã de sujeitos de direitos e de 

responsabilidades individuais e coletivas” (Brasil, 2012, Art. 2º). Entre seus princípios 

orientadores está o “reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades” (Brasil, 

2012, Art. 3º, III), assegurando que todos, independentemente de origem, condição 

econômica, credo ou orientação sexual, tenham acesso a uma educação não discriminatória. 

 Além disso, a Resolução estabelece a necessidade de inserção da Educação em 

Direitos Humanos “pela transversalidade, por meio de temas relacionados aos Direitos 

Humanos e tratados interdisciplinarmente” (Brasil, 2012, Art. 7º, I). Assim, os marcos legais 

brasileiros convergem no sentido de um currículo comprometido com a diversidade, a 

equidade e o respeito à dignidade humana. 

Nesse contexto, o currículo não deve ser entendido apenas como organização técnica 

de conteúdos, mas também como espaço de produção de significados, identidades e relações 
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de poder. Conforme discutem os estudos curriculares críticos, determinados conhecimentos 

são legitimados enquanto outros permanecem silenciados ou marginalizados. Assim, analisar 

a presença da educação sexual nos livros didáticos implica também compreender quais 

discursos sobre corpo, gênero e sexualidade são autorizados no espaço escolar. 

Como enfatiza Silva (1999), o currículo é um espaço de disputas, relações de poder e 

ideologias que compõem a identidade, ele não se limita a uma mera lista de conteúdos a serem 

transmitidos mas que caracteriza como um artefato sociocultural. Ou seja, esse currículo é 

espelho de escolhas políticas, culturais e sociais que refletem escolhas e interesses de 

determinados grupos sociais e do ponto que mais possui poder da sociedade. 

Conforme discutem os estudos curriculares críticos, determinados conhecimentos são 

legitimados enquanto outros permanecem silenciados ou marginalizados. Assim, analisar a 

presença da educação sexual nos livros didáticos implica também compreender quais 

discursos sobre corpo, gênero e sexualidade são autorizados no espaço escolar. 

Ao definir o que é válido como conhecimento universal, o currículo exclui as 

subjetividades e identidades que não são abrangidas pelo saber imposto por ele, configurando 

um sujeito ideal. Nessa perspectiva, relações como gênero, sexualidade e raça não são 

externas ao currículo mas são intensamente implicadas em suas escolhas e omissões, a 

presença e ausência dessa temática no campo curricular demarca quais experiências são 

valorizadas no currículo e quais acabam excluídas. 

Para Louro (1997), a inserção sexual no currículo é um eixo de extrema importância 

para a formação integral dos estudantes. A sexualidade é uma dimensão central do ser 

humano, presentes em todo desenvolvimento e não deve ser reduzida ao determinismo 

biológico ou reprodutivo.  

Abordada de forma crítica e reflexiva a educação sexual permite contribuir para que os 

estudantes conheçam seu próprio corpo, construam relações baseadas em respeito e igualdade, 

previnam situações de violência e abuso, e desenvolvam autonomia sobre gênero e 

sexualidade. A exclusão dessa dimensão não apaga do cotidiano dos alunos, apenas implica 

na construção de tabus e preconceitos que reforçam desigualdades e vulnerabilidade. Assim, a 

inserção da educação sexual no currículo representa não apenas uma estratégia pedagógica, 

mas também um compromisso ético e político com a proteção, o bem-estar e a cidadania dos 

sujeitos em formação. 

Assis (2020), fala por meio de dados que no ano de 2017 quase 13% dos adolescentes 

entre 15 e 17 anos estavam fora da escola e desses, 28,2% tinham uma distorção idade-série 

de dois anos no Ensino Médio, com maior incidência nas Regiões Norte (41,4%) e Nordeste 
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(36,2%) do país e, além disso, segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais/Ministério da Educação, em 2017, 6,1% abandonaram o Ensino Médio devido à 

pobreza, violência e gravidez, principais motivos de evasão. A taxa de gestação na 

adolescência no Brasil é alta para a América Latina, com 400 mil casos/ano. Tais números são 

dignos de nota, pois juntamente com os noticiados casos de abortos clandestinos e casos de 

abusos sexual em crianças e adolescentes é alarmante. 

Desse modo é necessário desenvolver um trabalho sistemático sobre Educação Sexual 

que além da biologia engloba também gênero e sexualidade, ainda que tais temas despertam 

reações e negativas acaloradas por parte da comunidade escolar, seja ela interna ou externa. 

Mesmo entendendo que tais reações são fruto da certeza de que a sexualidade se trata 

unicamente do desejo e do ato sexual, e que a abordagem dessa temática é papel exclusivo da 

família.  

Mas, para além do que postula a sabedoria popular, cientificamente, à sexualidade 

adentra outros aspectos da vida e se manifesta de maneiras diversas nas etapas do 

desenvolvimento, e deve ser tratada como um conjunto composto pelos comportamentos, 

relações e identidades que são construídas no meio social e alteradas no decorrer da história. 

(Weeks, 1999, apud Cassiavilani, Albrecht, 2023).  

É necessário que a abordagem da Educação sexual seja efetiva e ampliada, pois não há 

no estado brasileiro nenhuma legislação específica que trate da temática. Neto (2016, apud 

Cassiavilani, Albrecht, 2023) afirma que Portugal promulgou sua primeira lei específica sobre 

Educação Sexual em 1984, enquanto o Brasil, nos dias atuais não apresenta nenhuma lei 

específica sobre sexualidade nem sobre Educação Sexual.  

Mas vale ressaltar que essa necessidade está sendo vista, pois no Art. 8º-A do Estatuto 

da Criança e do Adolescente, em sua atualização por meio da Lei nº 13.798, de 2019, instituiu 

a Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência, a ser realizada anualmente na 

semana que incluir o dia 1º de fevereiro, com o objetivo de disseminar informações sobre 

medidas preventivas e educativas que contribuam para a redução da incidência da gravidez na 

adolescência, problemática que pode e deve ser tratada a partir do ambiente escolar. (Brasil, 

1990) 

Numa sociedade onde mitos e crendices continuam a vigorar, é fundamental que a 

educação sexual seja abordada no ambiente acadêmico, onde as informações disseminadas 

nasçam do embasamento científico, livre de tabus, e conceitos pré-estabelecidos, além de se 

tratar do ambiente onde os discentes passam a maior parte do seu dia.  
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E para isso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta que “a escola, como 

espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, deve se fortalecer na prática coercitiva de 

não discriminação, não preconceito e respeito às diferenças e diversidades”, bem como a 

competência específica (EM13CNT305) que objetiva “investigar e discutir o uso indevido de 

conhecimentos das Ciências da Natureza na justificativa de processos de discriminação, 

segregação e privação de direitos individuais e coletivos para promover a equidade e o 

respeito à diversidade”. (Brasil, 2018) 

Desse modo os conteúdos devem focar no desenvolvimento da autonomia e do 

pensamento crítico nos discentes, mas para tal, é necessário apoio e esforço por parte dos que 

representam a comunidade, uma vez que no chão da escola o docente exerce o papel de 

mediador no processo de ensino-aprendizagem de maneira diversa. Todavia nem sempre o 

ensino público garante recursos suficientes para uma abordagem temática diversificada, e por 

se tratar de um tema controverso, nem sempre os docentes apresentam formação suficiente 

para discussão da temática. (Batista , et al 2024) 

Nesse cenário, o livro didático ocupa papel central na mediação curricular, 

especialmente nas escolas públicas, onde frequentemente constitui o principal recurso 

pedagógico utilizado pelos docentes. Desse modo, os conteúdos, imagens e discursos 

presentes nesses materiais influenciam diretamente as formas pelas quais a sexualidade é 

compreendida e debatida no ambiente escolar.  

Vasconcelos e Souto (2003) afirma que os livros de ciências revelam uma organização 

linear na disposição de informações, além de limitar a transversalidade, pois fraciona o 

conhecimento. Apresenta abordagem tradicional, pois seleciona os conteúdos, e utiliza 

atividades de memorização, com raras possibilidades de contextualização, resultando no 

distanciamento entre os objetivos originais do recurso e o produto final que é a produção de 

conhecimento atrelado a criticidade e desenvolvimento pleno dos alunos. 

No Brasil, os livros didáticos distribuídos às escolas públicas passam pela avaliação do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), política pública responsável pela seleção, 

aquisição e distribuição dessas obras. Assim, os materiais aprovados pelo programa assumem 

papel estratégico na implementação curricular e na difusão de determinados discursos 

educacionais. 

Assim conclui-se a importância do papel da educação sexual nas escolas, e a 

necessidade de melhorar a forma de abordar os conteúdos curriculares com os adolescentes a 

partir de ações mais leves e fundamentadas cientificamente na abordagem sobre tais assuntos. 
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Uma vez que a educação sexual faz parte dos estudos das ciências humanas e também das 

ciências da natureza.  

Dessa forma é pertinente questionar: de que maneira a educação sexual é abordada nos 

livros didáticos de Ciências da Natureza aprovados no PNLD 2026, utilizados no Ensino 

Médio da rede pública estadual de Sergipe, e em que medida essa abordagem favorece o 

desenvolvimento de uma compreensão crítica e contextualizada da educação sexual? 

A presente pesquisa tem objetivo geral identificar a abordagem didática presente nos 

livros de Biologia do ensino Médio das escolas da rede pública do estado de Sergipe, acerca 

do tema educação sexual. Além do objetivo geral traçado acima, esta pesquisa propõe como 

objetivos específicos identificar os três livros didáticos de Biologia que foram mais 

solicitados no PNLD 2026; investigar como os livros apresentam os conteúdos relativos a 

educação sexual; constatar se esses conteúdos estão contextualizados e favorecem o 

desenvolvimento de uma percepção crítica dos estudantes. Para que ao final seja possível 

avaliar se o livro didático exerce o papel de aproximação dos estudantes com as discussões 

científicas, destacando aspectos que promovam uma reflexão crítica sobre o assunto. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Analisar as abordagens da educação sexual nos livros didáticos de Biologia aprovados 

no PNLD 2026, utilizados no Ensino Médio da rede pública estadual de Sergipe, 

considerando sua adequação às diretrizes curriculares e sua potencial contribuição para o 

desenvolvimento crítico dos estudantes. 

2.2 Objetivos específicos 

● Identificar os 03 (três) livros didáticos de Biologia adotados nas escolas 

públicas estaduais de Sergipe, conforme o PNLD 2026; 

● Examinar a apresentação dos conteúdos relacionados à educação sexual 

presentes nesses materiais, considerando aspectos conceituais, discursivos e didáticos; 

● Constatar a contextualização e a articulação dos conteúdos com uma 

perspectiva crítica e científica da educação sexual; 

● Avaliar se a abordagem proposta nos livros contribui para o desenvolvimento 

de competências e habilidades previstas pela BNCC, especialmente no campo da 

educação sexual.   
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3.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A adolescência é uma fase de amadurecimento marcada por intensas transformações 

físicas, psicológicas e sociais que influenciam diretamente a construção da identidade. É nesse 

período que surgem novas formas de se relacionar consigo, com o outro e com o mundo, 

incluindo a vivência da sexualidade. Nesse contexto, a escola assume papel essencial, pois é 

espaço privilegiado para a reflexão crítica, a promoção da saúde e o exercício da cidadania, 

devendo oferecer uma educação sexual que vá além de uma visão biológica restrita e 

contemple também dimensões sociais, culturais e afetivas. 

A adolescência pode ser definida como sendo o período de transição entre a infância e 

a idade adulta onde ocorrem diversas alterações em níveis físico, mental e social e representa 

para o indivíduo o início de distanciamento de formas de comportamento típicos da infância e 

de aproximação de características que o preparem para a vida adulta. É um período delicado 

da vida, pois esta transição entre a infância e a idade adulta pode resultar ou não em 

problemas futuros para o desenvolvimento de um determinado indivíduo. (Bock, 2007) 

Paulo Freire (1996) destaca que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

condições para que o estudante construa seu próprio saber, pois compreende a educação como 

prática da liberdade. Nessa perspectiva, a educação sexual deve ser um espaço de diálogo, em 

que educadores e educandos se reconheçam como sujeitos ativos no processo de 

aprendizagem.  

Isso implica desenvolver metodologias participativas, nas quais a educação sexual não 

seja tratada como tabu, mas como parte integrante do desenvolvimento humano. Ao tratar de 

um tema permeado por valores sociais, crenças e mitos, a abordagem freireana exige escuta 

ativa, respeito e a valorização das experiências dos estudantes 

Segundo Libâneo (1994), a didática organiza o ensino articulando objetivos, conteúdos 

e métodos de forma coerente com a realidade do aluno. No contexto da educação sexual, o 

professor atua como mediador, selecionando conteúdos e estratégias que superem abordagens 

fragmentadas e pouco contextualizadas comuns nos livros didáticos, favorecendo a 

aprendizagem significativa. Assim, o docente contribui para que os estudantes desenvolvam 

conhecimentos e habilidades que os ajudem a exercer sua sexualidade de maneira saudável e 

responsável, onde o ensino perde o caráter informativo e passa a ter caráter formativo. Esse 

papel mediador torna-se ainda mais relevante diante de resistências ou omissões no material 

didático. 

Zabala (1998) complementa afirmando que o currículo real é aquele que se concretiza 

nas práticas e interações diárias e que diversas vezes extrapola o currículo prescrito. Isso 
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significa que, mesmo quando o livro didático apresenta lacunas, o professor pode utilizar 

recursos e atividades complementares, de modo a enriquecer a abordagem com atividades que 

favoreçam a reflexão crítica, como debates, estudos de caso e análise crítica de textos e 

imagens, rodas de conversa, para aprofundar a abordagem sobre sexualidade e adaptá-la ao 

contexto sociocultural dos alunos. Essa flexibilidade pedagógica é essencial para que o ensino 

da sexualidade esteja conectado com as experiências vividas pelos adolescentes, tornando o 

aprendizado significativo e formativo. 

A perspectiva de gênero e diversidade é fundamental para a educação sexual. Louro 

(1997) argumenta que falar de sexualidade na escola é também abordar as relações de poder 

que estruturam a sociedade. A autora lembra que a escola não é neutra e que a omissão em 

relação a esses temas reforça preconceitos e estigmas, mas ao reconhecer as múltiplas 

identidades e expressões de gênero, o ensino contribui para a construção de um ambiente 

escolar inclusivo, capaz de combater preconceitos e promover o respeito às diferenças.  

Estas discussões ganharam destaque, pois permitiram que projetos de lei ou diretrizes 

programáticas fossem adiados por tempo demais, já que comumente os textos oficiais 

incorporam o discurso inovador, mas o fazem de tal forma que a continuidade de práticas 

tradicionais perdura. Pelos livros e materiais didáticos disponíveis no mercado, pelas 

indagações de professoras e professores, pelas reportagens e programas da mídia, é possível 

perceber que essa ainda é uma área onde todos/as se movimentam com extrema cautela e com 

muitos receios, onde a regra é se esconder por traz do que é "científico", evitando a 

contextualização social e cultural das questões. (Louro, 1997) 

Weeks (1999, apud Cassiavilani, Albrecht, 2023) reforça essa perspectiva ao 

compreender a sexualidade como uma construção social e histórica, marcada por contextos 

culturais e transformações políticas. Nesse sentido, a escola deve reconhecer e respeitar a 

pluralidade de identidades e expressões, promovendo um ambiente de inclusão e equidade. 

Para Figueiró (2006 apud Jesus e Oliveira 2013), a educação sexual é um direito de 

todos, que garante o acesso à informação clara, científica e sem preconceitos sobre o corpo, a 

sexualidade e os relacionamentos. Essa abordagem está diretamente relacionada à dignidade 

da pessoa humana e ao exercício da cidadania e dialoga com princípios de direitos humanos, 

como igualdade, respeito e não discriminação, e contribui para prevenir violências e promover 

relações mais saudáveis. Pinheiro, Silva e Tourinho (2017), acrescentam que uma abordagem 

efetiva requer ações intersetoriais, integrando escola, família e serviços de saúde, o que 

fortalece redes de apoio e garante que os jovens possam exercer sua sexualidade de forma 

segura. 
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É digno de nota também que no Brasil, o índice de gravidez na adolescência é 

alarmante, juntamente com o índice de abortos clandestinos e casos de abusos sexual em 

crianças e adolescentes. A educação sexual na adolescência se justifica uma vez que promove 

o desenvolvimento pessoal além das relações interpessoais, melhorando os parâmetros de 

educação sexual na vida adulta. Segundo “Fagundes (apud, Rocha, 2012, p. 5), a criança que 

desde cedo não recebe esclarecimento sobre temas ligados ao sexo, não compartilha com seus 

pais seus anseios e dúvidas e, por isso, não recebe de seus pais apoio durante suas 

descobertas, tornando-se um adolescente repleto de dúvidas”. 

Eidt, Maia e Terra (2012), afirmam que se inicialmente as áreas de interesse na idade 

escolar são as ciências naturais, na adolescência começam a ter interesses mais abstratos 

como a música e a arte. É nessa idade de transição que surgem concepções sobre a vida, a 

sociedade, as pessoas e iniciam os questionamentos existenciais bem como o da sexualidade 

humana.   

Atender a demanda da educação sexual requer do educador, mais do que seguir um 

passo a passo de uma cartilha, mas envolve ofertar a possibilidade de um ambiente orientador, 

e neutro no que diz respeito aos padrões satisfatórios de uma sociedade cheia de tabus, mitos e 

regras equivocadas. 

3.1 DIDÁTICA E ENSINO 

A didática, como campo de conhecimento e de prática pedagógica, ultrapassa a ideia 

de um simples conjunto de técnicas de ensino. Trata-se, antes, de uma reflexão sistemática e 

crítica sobre a atividade educativa, que considera tanto os objetivos e finalidades sociais da 

educação quanto os meios e processos pelos quais se concretiza o ensino. Nesse sentido, a 

didática deve ser entendida como espaço privilegiado de análise da função social da escola e 

de seus desdobramentos na formação integral do ser humano (Libâneo, 1994). 

Zabala (1998) destaca que a prática educativa não pode ser compreendida de forma 

fragmentada, mas como um processo complexo que envolve planejamento, aplicação e 

avaliação, e deve ser orientado por referenciais que respondem a duas questões fundamentais: 

para que educar e como se aprende. Assim, a prática didática não se limita ao domínio 

técnico, mas está atravessada por opções éticas, políticas e ideológicas, uma vez que educar 

significa formar sujeitos em uma sociedade marcada por contradições. 

Na perspectiva de Zabala (1998) o planejamento didático deve incluir diferentes tipos 

de conteúdos: conceituais, procedimentais e atitudinais. Essa tipologia rompe com a 

concepção tradicional de ensino, centrada exclusivamente em conteúdos conceituais, e amplia 

a compreensão sobre a tarefa educativa. O “saber” (conteúdos conceituais) diz respeito ao 
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conhecimento científico e cultural sistematizado; o “saber fazer” (conteúdos procedimentais) 

refere-se às habilidades, métodos e estratégias necessárias para lidar com esse conhecimento e 

aplicá-lo na prática; e o “saber ser/conviver” (conteúdos atitudinais) envolve valores, normas, 

atitudes e disposições éticas que orientam a vida em sociedade. No caso da sexualidade, essa 

estrutura conceitual permite integrar informações científicas, habilidades de análise crítica de 

discursos e valores como respeito, equidade e solidariedade. 

Libâneo (1994) ao destacar a dimensão crítico-social dos conteúdos, reforça a ideia de 

que o ensino não é neutro. Os conteúdos escolares carregam intencionalidades e valores que 

precisam ser explicitados e problematizados. O papel do professor é, portanto, mediar o 

acesso ao conhecimento historicamente produzido e, ao mesmo tempo, revelar sua função 

social, possibilitando aos alunos compreender e criticar a realidade.  

Ao pensar a sexualidade sob essa ótica, evidencia-se que não se trata apenas de uma 

questão biológica, mas de um campo atravessado por relações de poder, desigualdades de 

gênero, preconceitos e disputas sociais. Incorporar este debate ao currículo significa assumir a 

escola como espaço de formação cidadã e emancipatória. 

Essa mesma direção é apontada por Paulo Freire (1996), para quem a prática educativa 

é sempre política, nunca neutra. Ao propor uma pedagogia da autonomia, o autor afirma que 

ensinar exige reconhecer a historicidade dos sujeitos e promover a construção da consciência 

crítica. A abordagem da sexualidade, nesse horizonte, não pode restringir-se a orientações 

normativas ou moralizantes, pois isso significaria reproduzir práticas de opressão. Pelo 

contrário, deve constituir-se como espaço de problematização da realidade, de diálogo e de 

respeito à dignidade humana, possibilitando que os educandos se tornem sujeitos capazes de 

“ler o mundo” e compreender sua própria experiência corporal e afetiva em relação com o 

social. 

Saviani (2008), a partir da pedagogia histórico-crítica, reforça a necessidade de 

articular os conteúdos escolares ao processo de humanização. Para ele, a escola deve garantir 

o acesso ao patrimônio cultural e científico da humanidade, mas não de maneira neutra: esse 

conhecimento deve ser apropriado criticamente, permitindo aos sujeitos compreender e 

transformar as condições históricas de sua existência. 

 Ao considerar a sexualidade como parte desse patrimônio cultural e científico, torna-

se evidente que o ensino deve abordar não apenas os aspectos biológicos, mas também as 

dimensões sociais, culturais e políticas que a atravessam. Isso inclui a compreensão de como 

diferentes sociedades construíram normas, valores e representações sobre o corpo e o desejo, 

bem como a análise das lutas históricas em torno de gênero, identidade e direitos sexuais. 
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Dessa forma, observa-se uma convergência entre os autores: 

 Zabala (1998), fornece instrumentos analíticos ao propor a integração de 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, o que permite uma abordagem 

integral da sexualidade; 

 Libâneo (1994), destaca a dimensão crítico-social dos conteúdos, reafirmando a 

necessidade de contextualizar a sexualidade como fenômeno atravessado por 

disputas sociais; 

 Freire (1996), enfatiza a politicidade da educação, possibilitando que a sexualidade 

seja tratada como prática de liberdade e de construção da autonomia dos sujeitos; 

 Saviani (2008), articula a apropriação crítica do conhecimento científico e cultural 

à emancipação humana, situando a sexualidade como parte da herança histórica 

que deve ser compreendida criticamente. 

Em síntese, a didática, inspirada nesses referenciais, aponta para uma abordagem da 

sexualidade que vá além da informação biológica ou normativa. Trata-se de concebê-la como 

conteúdo formativo que articula saberes, práticas e valores, sempre contextualizado em suas 

dimensões sociais e históricas. Assim, a sexualidade torna-se campo privilegiado para o 

exercício de uma educação integral, crítica e emancipatória, voltada para a formação de 

sujeitos capazes de compreender e transformar a realidade em que vivem. 

3.2 PREVISÕES LEGAIS E DOCUMENTOS ORIENTADORES 

O ensino de Ciências e Biologia, sobretudo no que se refere à educação sexual, está 

respaldado por um conjunto de legislações e documentos normativos que orientam a prática 

pedagógica no Brasil. Esses instrumentos garantem a inserção da temática nos currículos 

escolares e fundamentam sua abordagem crítica, interdisciplinar e emancipatória.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394/1996) 

constitui o marco regulatório da educação brasileira. Em seu artigo 2º, a LDB estabelece que a 

educação deve visar ao pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho. Já o artigo 3º aponta princípios como a liberdade 

de aprender e ensinar, a gestão democrática e a valorização da diversidade. Esses dispositivos 

legitimam a inclusão da educação sexual como parte da formação integral dos estudantes, ao 

lado de outros conteúdos essenciais, permitindo que a escola trate da sexualidade como 

dimensão humana fundamental e não como tema secundário (Brasil, 1996). 

Enquanto a LDB define as bases gerais, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN, 1998) avançam ao propor a transversalidade da educação sexual como tema que deve 
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atravessar diferentes áreas do conhecimento. Neles, a orientação sexual é reconhecida como 

dimensão do desenvolvimento humano, a ser trabalhada de forma interdisciplinar, abrangendo 

aspectos biológicos, sociais e culturais (Brasil, 1998). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) estabelecem princípios e critérios para 

a organização dos currículos da Educação Básica. Homologadas em diferentes momentos, 

elas reforçam a centralidade da diversidade, dos direitos humanos e da ética, orientando as 

escolas a contemplarem em seus currículos práticas educativas que dialoguem com as 

questões de gênero e sexualidade. As DCNs de 2013, por exemplo, destacam a articulação 

entre conhecimento científico e vida cotidiana, abrindo espaço para que temas relacionados à 

sexualidade sejam tratados criticamente, sem reduzi-los à dimensão biológica, mas 

relacionando-os à cidadania e à inclusão (Brasil, 2013). 

Nesse mesmo sentido, a Resolução CNE/CP nº 1/2012, que institui as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, reforça que a escola deve ser um espaço de 

promoção da dignidade humana, da justiça social e da cultura da paz. O documento assegura 

que a educação contemple o respeito às diferenças de gênero, identidade e orientação sexual, 

bem como a superação de preconceitos e discriminações. Dessa forma, legítima a abordagem 

da sexualidade não apenas como conteúdo curricular, mas como compromisso ético e político 

da instituição escolar (Brasil, 2012). 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA – Lei nº 8.069/1990) também se 

configura como referência, ao garantir a proteção integral de crianças e adolescentes, 

assegurando-lhes direitos à educação, à saúde, à liberdade e à dignidade. Esse marco 

normativo reforça a responsabilidade da escola em contribuir para que estudantes tenham 

acesso a informações seguras sobre sexualidade, favorecendo o exercício de seus direitos e o 

desenvolvimento de uma consciência crítica (Brasil, 1990). 

Por fim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) consolida a 

obrigatoriedade de formação integral dos estudantes e apresenta competências gerais que 

permitem o trabalho com a educação sexual em Ciências e Biologia. Entre elas, destacam-se o 

exercício da empatia, do diálogo e do respeito à diversidade, bem como a valorização da 

saúde e do bem-estar. Embora a BNCC não trate explicitamente da educação sexual, sua 

ênfase no desenvolvimento de habilidades socioemocionais e no respeito às diferenças 

legítima a inserção do tema no cotidiano escolar. (Brasil, 2018) 

Vamos citar aqui também o Programa Saúde na Escola (PSE) que foi instituído em 

2007 pelo Decreto Presidencial nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007.  Trata-se de uma política 

intersetorial da Saúde e da Educação voltada às crianças, adolescentes, jovens e adultos da 
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educação pública brasileira se unem para promover saúde e educação integral. A 

intersetorialidade das redes públicas de saúde e de educação e das demais redes sociais para o 

desenvolvimento das ações do PSE propicia a sustentabilidade das ações a partir da 

conformação de redes de corresponsabilidade. (Brasil, 2007). 

A articulação entre Escola e Atenção Primária à Saúde é a base do Programa Saúde na 

Escola. O PSE é uma estratégia de integração da saúde e educação para o desenvolvimento da 

cidadania e da qualificação das políticas públicas brasileiras. 

Dessa forma, a educação sexual encontra respaldo em um sólido arcabouço legal e 

normativo que não apenas autoriza, mas também orienta sua abordagem crítica e 

interdisciplinar. Esse conjunto de documentos assegura que o ensino de Ciências e Biologia 

cumpra seu papel na formação cidadã, preparando estudantes para lidar de forma consciente e 

responsável com questões de sexualidade, saúde e direitos humanos. 

3.3 O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO- PNLD 

Outro instrumento fundamental é o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), principal política pública de distribuição de materiais didáticos no Brasil. Criado em 

1985, o programa estabelece critérios técnicos e pedagógicos para a seleção das obras, que 

devem estar alinhadas às diretrizes curriculares e aos princípios de respeito à diversidade, 

além de garantir acesso gratuito a livros e recursos pedagógicos que passam por rigoroso 

processo de avaliação técnica e pedagógica (Brasil, 2020). 

No entanto, estudos recentes apontam desafios. Segundo Moura Júnior (2021) e 

Morais, Guimarães e Menezes (2021), as obras de Biologia do Ensino Médio ainda tendem a 

priorizar uma abordagem biologizante da sexualidade, com pouco espaço para questões 

relacionadas a gênero, diversidade e direitos. Para as obras de Biologia no Ensino Médio, 

espera-se que a abordagem da sexualidade contemple aspectos biológicos, sociais, culturais e 

éticos, alinhados à BNCC e aos PCNs. Essa limitação mostra a necessidade de pesquisas 

acadêmicas que analisem criticamente os livros didáticos adotados, a fim de identificar 

avanços e lacunas, bem como propor caminhos para que o material atenda de forma mais 

completa às demandas da educação sexual contemporânea. 

Assim, ao reunir autores clássicos da pedagogia, reflexões sobre gênero e 

sexualidade e os principais documentos legais e orientadores, observa-se que a educação 

sexual é parte indissociável da formação escolar. Mais do que instruir sobre biologia 

reprodutiva, cabe à escola promover o respeito às diferenças, a construção da cidadania e a 

valorização dos direitos humanos. E analisar os livros de Biologia aprovados no PNLD 2026, 

utilizados nas escolas estaduais de Sergipe, permite verificar se eles efetivamente traduzem 
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em suas páginas as diretrizes presentes nos documentos legais e se oferecem subsídios 

adequados para uma educação sexual inclusiva, contextualizada e cientificamente 

fundamentada. 

3.4 O PNLD E OS CRITÉRIOS DE ESCOLHA DO LD 

O PNLD 2026, voltado ao Ensino Médio, estabelece critérios gerais para a avaliação 

pedagógica das obras didáticas, exigindo: 

 “respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à 

Educação; observância aos princípios éticos necessários à construção 

da cidadania e ao convívio social republicano; coerência e adequação 

da abordagem teórico-metodológica; correção e atualização de 

conceitos, informações e procedimentos; adequação e pertinência das 

orientações prestadas ao professor” (Brasil, 2020, p. 50). 

 Além disso, determina que a obra “esteja livre de estereótipos ou preconceitos de 

condição socioeconômica, regional, étnico-racial, de gênero, de orientação sexual, de idade, 

de linguagem, de deficiência, religioso, assim como de qualquer outra forma de 

discriminação” (Brasil, 2020). Embora fundamentais para garantir a qualidade e adequação 

mínima das obras, esses parâmetros permanecem amplos, não detalhando os modos 

específicos como temáticas sensíveis como a educação sexual devem ser trabalhadas em 

termos de linguagem, recursos didáticos e estratégias pedagógicas. É nesse ponto que a 

pesquisa acadêmica pode avançar: ao aplicar instrumentos de análise mais refinados, que 

permitam verificar se os livros de Biologia do Ensino Médio contemplam tais temas de forma 

inclusiva, científica e didaticamente eficaz, indo além da avaliação normativa do PNLD. 

Além dos critérios definidos no PNLD, observa-se consonância com os princípios da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que determina como fundamentos do 

ensino a “igualdade de condições para o acesso e permanência na escola” e o “respeito à 

liberdade e apreço à tolerância” (Brasil, 1996, Art. 3º, I e IV). De modo semelhante, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) reafirmam que “a escola precisa assumir um 

compromisso com a formação de cidadãos identificados com os valores democráticos, que 

respeitem a pluralidade e a diversidade, e combatam qualquer forma de discriminação” 

(Brasil, 1998).  

Essa perspectiva é reforçada ainda pelas Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos (Resolução CNE/CP nº 1/2012), que elencam como princípio orientador o 

“reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades” (Brasil, 2012, Art. 3º, III). 

Portanto, ainda que o PNLD apresente critérios gerais de avaliação, torna-se necessária uma 
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análise pedagógica mais precisa para verificar em que medida os materiais didáticos do 

Ensino Médio, especialmente de Biologia, efetivamente incorporam esses princípios legais e 

curriculares ao tratar de temas sensíveis como a educação sexual. 

Nesse sentido, destaca-se que os documentos oficiais estabelecem uma base normativa 

sólida, mas não conseguem, por si só, dar conta da complexidade das práticas pedagógicas em 

sala de aula. A análise das obras didáticas requer ir além da verificação de sua conformidade 

com diretrizes gerais, voltando-se para a forma como os conteúdos são estruturados, os 

exemplos empregados e os discursos legitimados ou silenciados no processo educativo. 

Isso é particularmente relevante no caso da educação sexual, em que silenciamentos, 

estereótipos ou abordagens biologizantes podem comprometer o desenvolvimento de uma 

perspectiva crítica, cidadã e respeitosa das diversidades sexuais e de gênero. Assim, uma 

avaliação acadêmica mais detalhada permite revelar contradições, lacunas e potencialidades 

que os critérios gerais do PNLD não alcançam. 

Ademais, ao analisar a presença da educação sexual nos livros de Biologia do Ensino 

Médio, é fundamental compreender que não se trata apenas de verificar a ocorrência ou 

ausência de conteúdos, mas de investigar a qualidade da abordagem pedagógica proposta. 

Uma obra pode, por exemplo, apresentar capítulos dedicados ao tema, mas ainda reproduzir 

discursos normativos, estigmatizantes e excludentes. Por isso, a pesquisa busca não apenas 

verificar o cumprimento das exigências do PNLD, mas também problematizar a maneira 

como as obras tratam a sexualidade no campo escolar, questionando se cumprem o papel de 

contribuir para uma formação cidadã, plural e democrática, conforme previsto na LDB, nos 

PCNs e nas DCNs de Educação em Direitos Humanos. 

3.5 O LIVRO DIDÁTICO E A TRANSVERSALIDADE 

A transversalidade é um princípio pedagógico que busca integrar temas socialmente 

relevantes ao currículo escolar, ultrapassando a lógica de conteúdos isolados por disciplina. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais, os temas transversais são apresentados como 

assuntos que devem atravessar as áreas do conhecimento, permitindo que a escola articule 

saberes acadêmicos com questões da vida social, da cidadania e dos direitos humanos (Brasil, 

1998). Nesse sentido, a transversalidade não cria uma nova disciplina, mas reorganiza a 

abordagem curricular para que temas como sexualidade, saúde, ética e meio ambiente sejam 

tratados de forma contínua e contextualizada (Araújo, 2016).  

A interdisciplinaridade, por sua vez, diz respeito ao diálogo entre diferentes áreas do 

conhecimento na construção de um objeto comum de estudo. Diferentemente da 

transversalidade, que atua como princípio de inserção de temas relevantes no currículo, a 
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interdisciplinaridade envolve a articulação entre disciplinas para superar a fragmentação do 

saber e produzir uma compreensão mais ampla dos fenômenos estudados. Assim, enquanto a 

transversalidade se relaciona à presença de determinados temas ao longo do currículo, a 

interdisciplinaridade se refere à relação integrada entre campos de conhecimento distintos 

(Ocampo, et al 2016).  

Embora sejam conceitos próximos, transversalidade e interdisciplinaridade não são 

sinônimos. A transversalidade enfatiza a circulação de temas que perpassam as disciplinas 

sem pertencer exclusivamente a nenhuma delas, ao passo que a interdisciplinaridade 

pressupõe interação metodológica e conceitual entre áreas do conhecimento. 

 Por isso, um mesmo conteúdo pode ser transversal sem ser necessariamente tratado de 

modo interdisciplinar, e pode ser interdisciplinar sem ocupar a função de tema transversal no 

currículo. Essa distinção é importante para analisar livros didáticos, pois permite verificar não 

apenas se o tema aparece, mas também como ele é organizado e articulado pedagogicamente. 

No caso do livro didático, a transversalidade é particularmente relevante porque esse 

material costuma funcionar como principal mediador entre o currículo prescrito e a prática 

docente. Como recurso de grande circulação nas escolas, o livro didático não apenas seleciona 

conteúdos, mas também orienta formas de abordagem, exemplos, atividades e critérios de 

relevância do conhecimento escolar.  

Assim, quando um livro incorpora temas transversais de maneira crítica, ele favorece 

uma aprendizagem mais significativa e conectada à realidade dos estudantes; quando os trata 

de modo pontual ou fragmentado, tende a reforçar uma visão conteudista e descontextualizada 

do ensino (Vasconcelos; Souto, 2003; Zabala, 1998).  

Ao tratar a educação sexual como tema transversal, os documentos curriculares 

reconhecem que sua abordagem não pode se limitar à reprodução humana ou à anatomia dos 

sistemas reprodutores. A escola deve promover espaços de reflexão sobre corpo, gênero, 

identidade, afetividade, respeito às diferenças e prevenção de violências, favorecendo uma 

compreensão mais ampla da experiência humana. Assim, a transversalidade amplia o alcance 

formativo do livro didático, exigindo que seus conteúdos dialoguem com a realidade social 

dos estudantes e com os princípios de uma educação comprometida com a cidadania e os 

direitos humanos (Brasil, 1998). 

Essa compreensão se articula com a concepção de Zabala (1998), para quem o 

processo educativo deve considerar diferentes tipos de conteúdos conceituais, procedimentais 

e atitudinais de modo a favorecer uma formação integral. Nessa perspectiva, o livro didático 

não deve apenas informar, mas também contribuir para o desenvolvimento de habilidades, 
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valores e atitudes coerentes com a vida em sociedade. Quando aplicado à educação sexual, 

esse princípio indica a necessidade de materiais que integrem informações científicas, práticas 

de reflexão e posicionamentos éticos sobre diversidade, respeito e responsabilidade. 

A Base Nacional Comum Curricular também reforça a importância de uma formação 

integral orientada por competências e habilidades que envolvem argumentação, empatia, 

responsabilidade e respeito à diversidade. Embora a BNCC não organize os temas transversais 

nos mesmos moldes dos PCNs, ela mantém o compromisso com uma educação voltada à 

convivência democrática, à inclusão e ao desenvolvimento humano integral. (Brasil, 2018) 

Desse modo, espera-se que o livro didático contribua para a concretização desses 

princípios, apoiando práticas pedagógicas que ultrapassem a simples exposição de conteúdos. 

Entretanto, diversos estudos apontam que os livros didáticos ainda apresentam 

dificuldades em desenvolver efetivamente propostas interdisciplinares. Muitos livros didáticos 

de Ciências ainda apresentam organização linear e conteudista, priorizando classificações, 

definições e exercícios de fixação, com poucas oportunidades de problematização e 

articulação com questões sociais contemporâneas. (Vasconcelos; Souto, 2003) 

Nesse sentido, Vasconcelos e Souto (2003) afirmam que os livros de Ciências 

frequentemente limitam a transversalidade ao fragmentarem o conhecimento e priorizarem 

abordagens tradicionais de ensino, dificultando a contextualização e o desenvolvimento da 

criticidade dos estudantes.  

Ao considerar a educação sexual no contexto dos livros didáticos de Ciências da 

Natureza, torna-se necessário investigar em que medida esses materiais promovem 

articulações interdisciplinares capazes de integrar conhecimentos científicos, direitos 

humanos, diversidade, gênero e saúde. Essa análise permite compreender não apenas os 

conteúdos presentes nos livros, mas também as concepções de educação, currículo e 

sexualidade que orientam tais materiais. 

4. METODOLOGIA 

Para alcançar os objetivos propostos, a presente pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, tendo como objetivo analisar a abordagem da 

educação sexual nos livros didáticos de Biologia do Ensino Médio utilizados na rede pública 

estadual de Sergipe. A abordagem qualitativa mostra-se adequada por possibilitar a 

compreensão dos discursos, representações e concepções presentes nos materiais didáticos, 

considerando os aspectos sociais, culturais e pedagógicos envolvidos na temática da 

sexualidade no contexto escolar. 
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Além disso, a pesquisa possui caráter documental, uma vez que utilizou como fonte de 

análise os livros didáticos aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD 

2026), que segundo Gil (2021), apresenta algumas vantagens por ser “fonte rica e estável de 

dados” não implica altos custos, não exige contato com os sujeitos da pesquisa e possibilita 

uma leitura aprofundada das fontes. Ela é semelhante à pesquisa bibliográfica, segundo o 

autor, e o que as diferencia é a natureza das fontes, sendo material que ainda não recebeu 

tratamento analítico, ou que ainda pode ser reelaborado de acordo com os objetivos da 

pesquisa. 

A análise documental utilizou o método de Análise Conteúdo de Bardin (2016), 

objetivando alcançar indicadores (quantitativos ou não) que contribuam para interpretação de 

conhecimentos relacionados às condições de produção (variáveis inferidas), destas mensagens 

de forma sistemática. Assim, transformando dados brutos e subjetivos em conhecimentos 

científicos.  

Na etapa de tratamento dos dados, as inferências iniciais são confrontadas a partir de 

uma reflexão crítica a partir das categorias anteriormente formuladas e posteriormente 

confrontadas à luz do referencial teórico.  

4.1 OBJETO DE ESTUDO 

O objeto de estudo é composto pelos três livros didáticos de Biologia mais solicitados 

pelas escolas da rede pública estadual de Sergipe no âmbito do PNLD 2026. A escolha dos 

livros fundamenta-se em sua ampla circulação no contexto escolar e em sua relevância como 

instrumentos de mediação curricular no ensino de Ciências da Natureza no componente 

Biologia. Foram analisados os capítulos, imagens, atividades e demais conteúdos relacionados 

à educação sexual, incluindo temas como: reprodução humana; infecções sexualmente 

transmissíveis; gênero; sexualidade; diversidade; corpo; prevenção e afetividade. 

A busca desses livros foi realizada por meio do site governamental do PNLD acessado 

por meio do link:  (https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-

programas/programas/programas-do-livro/pnld/pnld-ensino-medio-2026-a-2029) foi possível 

ter acesso a um arquivo no formato Excel contendo dados das instituições de ensino de todo o 

país, bem como as obras mais votadas, mas para chegar aos ranking dos mais escolhidos foi 

necessário utilizar ferramentas como “classificar” e “filtrar” dentro do próprio programa a fim 

de verificar apenas os dados referentes as escolas estaduais do estado de Sergipe.  

Após a filtragem dos dados, as três obras mais votadas estão relacionadas no quadro 

abaixo: 

https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro/pnld/pnld-ensino-medio-2026-a-2029
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/programas-do-livro/pnld/pnld-ensino-medio-2026-a-2029
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Fonte: Autoria Própria 

Durante esse processo obtive contato com a Secretaria de Estado da Educação e foi 

informado que a escolha do LD é unificada, ou seja, o mais votado é utilizado em todas as 

unidades de ensino do estado. De modo que visando imprimir a um quadro real da abordagem 

da educação sexual nos livros didáticos, além da obra mais votada, foram analisadas também 

a segunda e a terceira das obras mais votadas. 

4.2 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

Para responder ao problema de pesquisa, esta análise empregou a metodologia de 

análise de conteúdo de Bardin (2016), em suas três fases – pré-análise (seleção dos três LDs 

de Biologia mais solicitados no PNLD 2026-2029 pela SEED-SE), exploração do material 

(codificação categorial) e tratamento dos resultados (inferências críticas). Os parâmetros de 

análise foram construídos a partir da BNCC (2018), PCNs (1998) e estudos correlatos, 

organizando-se em cinco categorias prévias assumidas na análise: (1) Presença e densidade 

temática, mensurando a recorrência de tópicos como puberdade, reprodução humana, ISTs, 

diversidade sexual e identidade de gênero; (2) Abordagem conceitual, distinguindo entre 

reducionismo biologizante (foco anatômico-fisiológico) e perspectiva psicossocial integral 

(relações afetivas, consentimento, equidade); (3) Linguagem e representações visuais, 

avaliando neutralidade de gênero, diversidade étnico-racial nas ilustrações e adequação etária 

dos termos; (4) Alinhamento curricular e transversalidade, verificando cobertura das 

competências da BNCC e integração com temas como direitos humanos e cidadania; (5) 

Dispositivos pedagógicos, analisando o caráter das atividades propostas (memorização x 

Quadro 1  – Obras Didáticas Selecionadas 
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investigação crítica/debate). Cada categoria foi codificada em escala qualitativa (ausente=0; 

superficial=1; adequada=2; exemplar=3), permitindo interpretar como os LDs constroem (ou 

não) uma educação sexual emancipatória no contexto sergipano. 

As categorias desta pesquisa baseiam-se numa análise a priori de referenciais 

documentais -  BNCC e PCN´s+ orientação sexual- e arcabouços teóricos da temática sexual a 

partir do viés crítico ( Louro, 1997; Vasconcelos, 2003). Neste sentido, a análise orientada por 

referenciais a priori, serve como um guia para a coleta e organização dos dados, uma vez que 

o pesquisador se aproxima do objeto de estudo com um quadro conceitual já estabelecido.  

Essa abordagem é particularmente útil quando se busca verificar a presença de 

determinados temas, conceitos ou abordagens que já são de interesse teórico ou que foram 

identificados em pesquisas prévias como relevantes para o campo de estudo, no contexto 

dessa pesquisa a presença e as abordagens relacionadas a temáticas voltadas à educação 

sexual em livros didáticos. As categorias de análise podem ser verificadas no quadro a seguir. 

Quadro 2  – Categorias de Análise 

Categoria Descrição Indicadores Fonte 

Presença 

temática 

Frequência de 

tópicos 
Puberdade; ISTs; diversidade BNCC, 2018 

Abordagem 

conceitual 

Biológica vs. 

psicossocial 

Consentimento; afetividade; 

equidade 

PCN + 

Orientação 

Sexual 

Linguagem e 

Imagens 
Inclusividade 

Neutralidade gênero; 

diversidade étnica 
Louro, 1997 

Alinhamento 

BNCC 

Competências 

cobertas 

EM13CNT207; 

EM13CNT305;  
BNCC, 2018 
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Atividades 

pedagógicas 

Crítica vs. 

memorização 
Debates; estudos de caso 

Vasconcelos, 

2003 

Fonte: Autoria Própria 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados obtidos a partir da análise dos livros didáticos foram descritos e 

discutidos separadamente por obra e posteriormente comparados diante das suas semelhanças 

e singularidades. Os critérios que auxiliaram na análise estão sendo discutidos com pontos 

importantes encontrados nos LD com o auxílio de imagens e tabelas. 

1. Presença Temática  

 A categoria “Presença/ausência” avaliou a frequência e a ocorrência das temáticas 

relacionadas à sexualidade em materiais didáticos do corpus de análise. Ela se guia por 

indicadores presentes  ( puberdade, anatomia reprodutiva, métodos contraceptivos, ISTs/HIV, 

gravidez na adolescência, saúde reprodutiva, prevenção, identidade de gênero, orientação 

sexual, consentimento, afetividade, corpos e sexualidade ao longo da história) expressos pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

(Brasil, 2018; Brasil, 1997).  

Apesar da BNCC ser criticada pela abordagem predominantemente biologizante da 

sexualidade em suas diferentes versões, estabelecem competências e habilidades que 

tangenciam a temática citada.  Os PCN, por sua vez, especialmente o volume de Orientação 

Sexual, abordam explicitamente a necessidade de discutir a puberdade, prevenção de ISTs e a 

diversidade sexual e de gênero no ambiente escolar, fornecendo um arcabouço para identificar 

a presença desses tópicos. Ambos os documentos curriculares direcionam a prática docente e 

seguem como organização de temáticas a serem abordadas no ensino básico.  

2. Abordagem Conceitual 

 Temos a distinção entre abordagem conceitual biologizante (ênfase nos 

mecanismos/funcionamentos anatômicos e fisiológicos) versus uma abordagem psicossocial 

que considera as afetividades, relações, consentimentos e as condições de equidade. Essa 

categoria baseia-se nos PCNs + Orientação sexual, na medida em que estes orientam a 

educação sexual para além dos aspectos biológicos, apresentando a temática pelo viés 

psicossocial que incorpora aspectos biológicos, psicossociais, culturais, afetividades, 

respeito/consentimento e direitos para promoção de uma educação sexual integral.  
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3. Linguagem/Imagens 

 Embasada em Louro (1997), a promoção de uma educação sexual integral e crítica 

requer uma linguagem não estigmatizante. Assim, analisar se/como a diversidade está ou não 

apresentada, se as imagens naturalizam ou sexualizam corpos, a presença de legendas e 

contextualizações; como os termos técnicos são mobilizados e o uso ou não de linguagem 

acessível para o alunado do Ensino Médio são fundamentais. A análise de representatividade 

étnico-racial e a clareza na explicação de termos técnicos também se alinham a uma 

preocupação com a comunicação eficaz e inclusiva, aspectos frequentemente discutidos em 

trabalhos que analisam a qualidade da comunicação em materiais educativos. Isto é, os 

códigos da linguagem e as relações imagéticas expressam perspectivas, de maneira que seja 

elementar considerá-las numa avaliação da abordagem da temática. 

4. Alinhamento BNCC   

Já o alinhamento às competências e habilidades da BNCC (e PCNs quando pertinente) 

verifica se e como a obra cobre competências e habilidades relacionadas a temas como 

cidadania, respeito à diversidade, pensamento crítico sobre uso da ciência, e averiguar a 

presença de citações ou atividades que mobilizem competências específicas da BNCC, 

referências aos PCNs, e atividades transversais. 

5. Atividades Pedagógicas 

Esta categoria analisa a natureza das atividades propostas nos livros didáticos, 

contrastando abordagens que estimulam a crítica e a reflexão com aquelas que se limitam à 

memorização. A referência a Vasconcelos (2003) é central aqui. O trabalho de Vasconcelos e 

Souto (2003) sobre a análise de livros didáticos de ciências critica a prevalência de atividades 

que promovem a memorização em detrimento do desenvolvimento do pensamento crítico e da 

capacidade investigativa dos alunos.  

Eles defendem que os livros didáticos devem propor atividades que estimulem 

debates, estudos de caso e a problematização da realidade, contribuindo para a formação de 

indivíduos autônomos e reflexivos. A inclusão de indicadores como debates e estudos de caso 

reflete diretamente essa perspectiva crítica sobre as metodologias de ensino 

Orientações pedagógicas e dispositivas didáticas vão checar quais tipos de atividades o 

livro propõe para tratar educação sexual ao observar se a natureza dos exercícios estimula 

apenas a memorização, se apresentam perguntas reflexivas, estudos de caso, estudos de caso 

vivenciais, propostas de projeto, ou sugestões para trabalhar em aula juntamente com as 

famílias e a comunidade. 
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5.1 IDENTIDADE SARAIVA- SARAIVA EDUCAÇÃO S.A. 

No livro Identidade Saraiva, de Fernando Gewandsznajder e Helena Pacca, a análise 

do capítulo 16, intitulado Reprodução e Sexualidade, indicou uma abordagem que contempla 

temas importantes da educação sexual, como puberdade, sistema genital, ciclo menstrual, 

fecundação, sexualidade, métodos contraceptivos e ISTs. 

Quadro 3 – Análise LIVRO 1: Identidade Saraiva (Saraiva) 

Categoria Pontuação 

(0-3) 

Evidência 

(pág./capítulo) 

Descrição Observações 

1.Presença temática 1 Capítulo 16; 

"Reprodução e 

Sexualidade", p. 

250-268. 

Cobre puberdade, 

sistema genital, 

ciclo menstrual, 

fecundação, 

sexualidade, 

métodos 

contraceptivos, 

ISTs. 

Tema principal: 

biologia reprodutiva, 

mas não aborda 

orientação sexual, 

deixa de lado pelo 

menos quatro ISTs, 

aborto, gravidez na 

adolescência. 

2.Abordagem 

conceitual 

1 Capítulo 16; 

"Reprodução e 

Sexualidade", p. 

250-268. 

Foco biologista 

superficial 

predominante; 

menção pontual a 

Dimensão 

histórico-cultural, 

afetividade e 

sexualidade sem 

desenvolvimento 

suficiente. 

Ausência de 

identidade de 

gênero, presença do 

tema Consentimento 

na sessão “Papo 

Científico” 

3.Linguagem e 

Imagens 

1 Capítulo 16; 

"Reprodução e 

Sexualidade", p. 

250-268. 

Imagens mostram 

diversidade étnica, 

mas em quantidade 

ínfima. 

Representatividade 

racial parcial 

4.Alinhamento 

BNCC 

2 Capítulo 16; 

"Reprodução e 

Sexualidade", p. 

250-268. 

Cita 

(EM13CNT207) e 

(EM13CNT306) e 

do TCT Saúde, mas 

atividades são 

majoritariamente de 

verificação 

Integração parcial 

com a BNCC 

5.Dispositivos 

pedagógicos 

2 Capítulo 16; 

"Reprodução e 

Sexualidade", p. 

250-268. 

Links de artigos 

online como fonte 

de pesquisa, e 

perguntas com 

cunho de opinião 

pessoal. 

Promove criticidade 

moderadamente 

TOTAL 7/15   Abordagem mista 

com potencial. 

Fonte: Autoria Própria 

 

Entretanto, apesar dessa presença temática, o tratamento dado aos conteúdos 

permanece centrado na biologia reprodutiva, com limitações no aprofundamento de assuntos 



33 
 

como orientação sexual, aborto, gravidez na adolescência e ampliação do debate sobre 

diferentes ISTs. Essa configuração revela que o livro aborda a temática de modo parcial, 

priorizando a dimensão biológica em detrimento de uma reflexão mais ampla sobre 

sexualidade. 

Figura 1  – Explicação do processo de gestação. 

 

Fonte: Identidade Saraiva- Saraiva S.A. 

 

Quanto à abordagem conceitual, observou-se predominância de um enfoque biologista 

superficial, ainda que haja menções pontuais à dimensão histórico-cultural, à afetividade e ao 

consentimento. No entanto, tais elementos não aparecem desenvolvidos de forma consistente, 

o que limita a construção de uma compreensão mais integral da sexualidade. A presença de 

imagens com diversidade étnica contribui positivamente para a representatividade, mas essa 

diversidade aparece em quantidade reduzida, indicando uma inclusão ainda tímida. 
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Figura 2  – Breve texto sobre Sexualidade. 

 

Fonte: Identidade Saraiva- Saraiva S.A. 

 

Figura 3  – Breve texto sobre adolescência.  

 
Fonte: Identidade Saraiva- Saraiva S.A. 
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Em relação ao alinhamento com a BNCC, o livro faz referência às habilidades 

EM13CNT207 e EM13CNT306, além do Tema Contemporâneo Transversal Saúde, o que 

demonstra alguma preocupação em dialogar com o currículo oficial. Contudo, as atividades 

propostas são majoritariamente de verificação de conteúdo, o que reduz o potencial de 

articulação entre teoria e prática pedagógica. Já os dispositivos pedagógicos incluem links de 

artigos online e perguntas com cunho de opinião pessoal, o que favorece uma criticidade 

moderada, embora ainda limitada. De modo geral, o livro apresenta uma abordagem mista, 

com potencial para ampliar o debate, mas ainda fortemente ancorada na dimensão biológica. 

Figura 4  – Texto inicial do capítulo, mostrando as competências da BNCC

 

Fonte: Identidade Saraiva- Saraiva S.A. 
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Figura 5– Atividades Propostas 

 
Fonte: Identidade Saraiva- Saraiva S.A. 

5.2 MODERNA PLUS - Editora Moderna Ltda 

No livro Moderna Plus, de José Mariano Amabis e Gilberto Rodrigues Martho, a 

análise revelou uma presença bastante restrita da educação sexual. 

Quadro 4 – Análise LIVRO 2: Moderna Plus (Moderna) 

Categoria Pontuação 

(0-3) 

Evidência 

(pág./capítulo) 

Descrição Observações 

1.Presença 

temática 

0 Capítulo 08-

"Sistema 

Reprodutor",  p. 

119-133. 

Apenas anatomia 

reprodutiva; 

abordagem de  ISTs 

ausente; diversidade 

ausente 

Tratamento reduzido 

e fragmentado 

2.Abordagem 

conceitual 

0 Capítulo 08-

"Sistema 

Reprodutor",  p. 

119-133. 

Exclusivamente 

biologizante: foco 

em órgão, 

hormônios, fisiologia 

sem contexto social 

Sem menção a 

gênero ou direitos, 

breves menções a 

gravidez na 

adolescência, 

sexualidade, e 

pobreza menstrual. 

3.Linguagem e 

Imagens 

0 Foto inicial, p. 

119 

Figuras A e B, 

p. 120 e 121 ; 

Imagens 

estereotipadas (casal 

homem-mulher); 

linguagem binária de 

gênero. 

Representação 

limitada 
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4.Alinhamento 

BNCC 

0 Caixas de texto 

“Dialogando 

com o Texto” 

Não cita 

competências 

BNCC; apenas 

referência genérica a 

"saúde" 

Desalinhado com 

diretrizes atuais. Faz 

menção apenas as 

ODSs eao termo 

genérico “Saúde” 

5.Dispositivos 

pedagógicos 

0 Questões 1-15, 

p. 133 

Questões de múltipla 

escolha e objetivas 

de memorização 

(nome de órgãos, 

funções) 

Sem promover de 

pensamento crítico 

TOTAL 0/15   Abordagem 

biologista 

ultrapassada 

Fonte: Autoria Própria. 

O conteúdo se concentra quase exclusivamente no capítulo 8, Sistema Reprodutor, 

entre as páginas 119 e 133, abordando principalmente anatomia reprodutiva. Temas como 

ISTs, diversidade sexual e outras dimensões mais amplas da sexualidade praticamente não 

aparecem, o que evidencia um tratamento reduzido e fragmentado da temática.  

Figura 6– Sumário do livro 

 

Fonte: Moderna Plus – Editora Moderna Ltda 

A abordagem conceitual é marcadamente biologizante, com foco em órgãos, 

hormônios e fisiologia, sem contextualização social ou discussão sobre gênero e direitos. 

Ainda que haja breves menções à gravidez na adolescência, à sexualidade e à pobreza 

menstrual, esses elementos não são desenvolvidos de forma suficiente para caracterizar uma 

abordagem integral. As imagens apresentadas reforçam uma representação estereotipada, 
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centrada em um casal homem-mulher e em uma lógica binária de gênero, o que limita a 

diversidade representacional. 

Figura 7– Trecho que aborda a Gravidez na Adolescência. 

  
Fonte: Moderna Plus – Editora Moderna Ltda 

No que se refere ao alinhamento curricular, o livro não apresenta referência direta às 

competências da BNCC, restringindo-se a menções genéricas à saúde e aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Isso demonstra um desalinhamento com as diretrizes 

curriculares mais atuais.  

Figura 8– Trecho que aborda a Pobreza Menstrual. 

 

Fonte: Moderna Plus – Editora Moderna Ltda 
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As atividades propostas são compostas, em sua maioria, por questões objetivas e de 

memorização sobre nomes de órgãos e funções, sem favorecer o pensamento crítico ou a 

problematização da sexualidade como fenômeno social e histórico. Dessa forma, o livro foi 

classificado como de abordagem biologista ultrapassada, com baixa contribuição para uma 

educação sexual crítica e contextualizada. 

Figura 9– Atividades Propostas no final do capítulo. 

Fonte: Moderna Plus – Editora Moderna Ltda 

5.3 360° BIOLOGIA - Editora FTD S.A. 

No livro 360° Biologia, de Leandro Pereira de Godoy e Geovana Caldeira Lourenço, a 

análise demonstrou uma presença temática muito mais ampla da educação sexual. 

 

Quadro 5 – Análise LIVRO 3: 360° Biologia (FTD)                                                                                 

Categoria Pontuação 

(0-3) 

Evidência 

(pág./capítulo

) 

Descrição Observações 

1.Presença 

temática 

3 Unidade 2, 

Capítulos 8, 9 

10, 11 e 12. 

P. 96-144 

Aborda Sistema 

genital 

e puberdade;  

Gestação e parto 

(Parto e 

Amamentação); 

Contracepção e 

Prevenção de  

ISTs; Sexualidae; e  

A juventude e seus 

desafios. 

 

Temas principais 

cobertos, 

abordados tanto na 

esfera biológica 

quanto na esfera 

sócio-cultural; mas 

deixa de fora pelo 

menos duas ISTs. 
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2.Abordagem 

conceitual 

2 Capítulo 11; p. 

121- 125, 

Tema 

Sexualidade 

Trata de 

afetividade, 

consentimento, 

gravidez na 

adolescência, 

orientação sexual. 

Falta abordar 

desenvolvimento 

de identidade de 

gênero e aborto, 

mas aborda a 

temática Violência 

contra mulher na 

caixa “Saiba Mais” 

 

3.Linguagem e 

Imagens 

3 Figuras 

contidas ao 

longo da 

Unidade 2 

Linguagem 

adequada, imagens 

com       

diversidade étnica. 

Representações 

didáticas, bem 

esquematizadas e 

sem exposição dos 

corpos. 

4.Alinhamento 

BNCC 

2 Seções de 

“Atividades”, 

“Pense e 

Responda”. 

Não cita nenhuma 

habilidade da 

BNCC, mas 

atende; atividades 

que não solicitam a 

intervenção do 

professor. 

Apresenta 

alinhamento com 

as propostas da 

BNCC e PCNs. 

5.Dispositivos 

pedagógicos 

2 Atividades ao 

longo da 

Unidade 2 

Atividades 

reflexivas, 

proposição de 

entrevistas e 

pesquisas extras, 

apenas 1 atividade 

prática. 

Promove reflexão 

e criticidade 

moderada. 

TOTAL 12/15   Abordagem 

integral 

Fonte: Autoria Própria. 

 

 

A Unidade 2, especialmente os capítulos 8, 9, 10, 11 e 12, aborda temas como sistema 

genital, puberdade, gestação e parto, amamentação, contracepção, prevenção de ISTs, 

sexualidade e juventude. Esses conteúdos são trabalhados tanto na esfera biológica quanto na 

esfera sociocultural, o que amplia o alcance pedagógico da obra. Ainda assim, observa-se que 

pelo menos duas ISTs não são contempladas, o que indica uma cobertura extensa, mas não 

totalmente completa. 
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Figuras 10 e 11 - Sumário da Unidade 2 do livro. 

 

Fonte: 360° Biologia- Editora FTD S.A. 

 

Em termos conceituais, o livro apresenta uma abordagem mais equilibrada, discutindo 

afetividade, consentimento, gravidez na adolescência, orientação sexual e também a violência 

contra a mulher na caixa Saiba Mais. Embora ainda haja lacunas, como a ausência de 

desenvolvimento sobre identidade de gênero e aborto, o tratamento do tema se aproxima de 

uma perspectiva integral, pois articula dimensões biológicas, sociais e cidadãs. A linguagem é 

adequada ao público do Ensino Médio, e as imagens apresentam diversidade étnica, com 

representações didáticas, organizadas e sem exposição dos corpos, o que favorece uma leitura 

mais cuidadosa e inclusiva. 
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Figura12 – Trecho sobre a puberdade nas diferentes culturas.

 

Fonte: 360° Biologia- Editora FTD S.A. 

Quanto ao alinhamento com a BNCC, o livro não cita habilidades específicas, mas 

apresenta atividades nas seções Atividades, Pense e Responda, que dialogam com os 

princípios da Base e dos PCNs, ainda que sem exigir necessariamente intervenção docente 

direta. Os dispositivos pedagógicos incluem atividades reflexivas, entrevistas e propostas de 

pesquisas extras, com apenas uma atividade prática, o que indica uma promoção moderada da 

reflexão e da criticidade. Assim, a obra foi classificada como de abordagem integral, com 

potencial pedagógico consistente para o trabalho com educação sexual. 

Figura 13 – Trecho sobre a puberdade nas diferentes culturas.

 

Fonte: 360° Biologia- Editora FTD S.A. 



43 
 

5.4 COMPARATIVOS ENTRE AS OBRAS SEGUNDO AS CATEGORIAS DE 

ANÁLISE 

No que tange à presença e densidade temática, a investigação revela assimetrias 

significativas na transposição didática da educação sexual entre as obras escrutinadas. No 

livro Identidade Saraiva (Gewandsznajder e Pacca), a temática encontra-se circunscrita ao 

capítulo 15, "Reprodução e Sexualidade", abarcando conteúdos canônicos como puberdade, 

anatomia do sistema genital, ciclo menstrual, fecundação, métodos contraceptivos e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (ISTs).  

Embora o repertório básico esteja presente, o tratamento discursivo ancora-se 

substancialmente na biologia reprodutiva, marginalizando eixos fundamentais como 

diversidade de orientação sexual, aborto e gravidez na adolescência. Tal limitação denota uma 

apropriação parcial e fragmentária do campo da sexualidade humana, priorizando a dimensão 

anátomo-fisiológica em detrimento das complexidades socioculturais.  

Do ponto de vista metodológico, essa constatação corrobora a pertinência da análise 

categorial proposta por Bardin (2016), demonstrando que a mera presença de um descritor 

não garante a profundidade, a extensão ou a relevância de sua abordagem no tecido textual. 

Na obra Moderna Plus (Amabis e Martho), a rarefação temática é ainda mais aguda. A 

discussão restringe-se quase exclusivamente ao capítulo 8, "Sistema Reprodutor", 

consolidando um enfoque estritamente morfofisiológico. Temáticas urgentes e transversais — 

como diversidade sexual, ISTs e as interfaces socioculturais da sexualidade — são 

negligenciadas ou tratadas de forma incipiente, configurando um recorte curricular altamente 

fragmentado e reducionista.  

Em diametral oposição, a obra 360° Biologia (Godoy e Lourenço) exibe a maior 

densidade temática do corpus, capilarizando os conteúdos ao longo de múltiplos capítulos da 

Unidade 2. Ao integrar temas como puberdade, gestação, parto, amamentação, contracepção e 

prevenção de ISTs, além de explorar as relações entre sexualidade e juventude, o livro 

apresenta uma organização pedagógica mais ampla, articulada e coerente. Essa disparidade 

estrutural entre as coleções ratifica as formulações de Vasconcelos e Souto (2003) acerca da 

imperativa necessidade de critérios avaliativos sistemáticos para o livro didático, que 

ultrapassem a verificação conteudista e perscrutem o grau de aprofundamento e a distribuição 

epistemológica dos saberes. 

No eixo da abordagem conceitual, o exemplar Moderna Plus consolida-se como a 

matriz discursiva mais marcadamente biologizante. A sexualidade é operada quase como um 

sinônimo de reprodução, mediada exclusivamente pela descrição de órgãos, vias endócrinas e 



44 
 

processos fisiológicos, interditando o diálogo com as dimensões sociais, culturais, históricas e 

afetivas inerentes ao sujeito.  

Mesmo diante de temas potencialmente transversais, como a gravidez na adolescência 

ou a pobreza menstrual, a obra furta-se a uma problematização crítica, mantendo-se no plano 

da assepsia científica. Essa organização curricular ecoa as críticas de Vasconcelos e Souto 

(2003), que denunciam a tendência dos materiais de Ciências da Natureza em promover a 

assepsia e a fragmentação do conhecimento, privilegiando narrativas lineares e 

descontextualizadas. 

O livro Identidade Saraiva compartilha dessa hegemonia biologizante, ainda que 

ensaie tímidas aproximações com a dimensão histórico-cultural, a afetividade e a ética do 

consentimento. Todavia, a presença pontual e periférica desses elementos reduz seu potencial 

crítico, dificultando a construção de uma compreensão mais ampla e integrada da sexualidade. 

Em contrapartida, o livro 360° Biologia avança em direção a uma perspectiva epistemológica 

mais dialética, costurando as bases biológicas aos determinantes sociais e culturais.  

Ao pautar discussões sobre afetividade, consentimento, gravidez na adolescência, 

orientação sexual e violência de gênero, a obra alinha-se aos pressupostos de uma educação 

sexual emancipatória e integral, conforme defendido por Louro (1997), conquanto ainda 

apresente lacunas sensíveis, notadamente na problematização da identidade de gênero e do 

aborto.  

Essa compreensão é fundamental, pois a literatura especializada é categórica ao 

postular que a educação sexual escolar deve ir além da centralidade do ser, do corpo 

biológico, incorporando as matrizes afetivas, políticas e históricas que conformam a 

sexualidade humana, tal como preconizado por Weeks (1999, apud Cassiavilani, Albrecht, 

2023). 

A análise da linguagem e do aparato imagético reitera o conservadorismo no exemplar 

do livro Moderna Plus. A iconografia da obra é permeada por um padrão representacional 

estereotipado, que naturaliza a heteronormatividade e a lógica binária de gênero. A linguagem 

empregada confirma essa restrição, carecendo de recursos expressivos voltados à inclusão ou 

à desconstrução de estigmas, o que reflete uma insensibilidade pedagógica às múltiplas 

formas de vivência da sexualidade.  

Analisar o aspecto visual e de linguagem é crucial, pois, consoante Vasconcelos e 

Souto (2003), os materiais didáticos são artefatos culturais complexos, cujos recursos visuais 

operam ativamente na produção de sentidos, na regulação de corpos e na orientação das 

subjetividades discentes. 
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Neste mesmo critério, o Identidade Saraiva exibe um desempenho mediano: embora 

introduza alguma diversidade étnica em suas imagens, essa representatividade soa protocolar 

e encontra-se desarticulada do corpo do texto. A linguagem, conquanto gramaticalmente 

correta, carece de intencionalidade inclusiva.  

O 360° Biologia, por sua vez, demonstra maior refinamento editorial, adotando um 

registro linguístico dialógico e adequado às juventudes do Ensino Médio. Seu projeto gráfico 

contempla a diversidade étnica e corporal de maneira ética, evitando a hiper-exposição ou a 

patologização dos corpos, o que fomenta um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e 

despido de estereótipos. A apreensão dessas nuances materiais ratifica a premissa da análise 

de conteúdo de Bardin (2016) de que a forma do discurso é tão reveladora de suas intenções 

políticas quanto o próprio conteúdo manifesto. 

No que concerne ao alinhamento curricular, o Identidade Saraiva estabelece uma 

interlocução formal com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), referenciando as 

habilidades EM13CNT207 e EM13CNT306, bem como o Tema Contemporâneo Transversal 

"Saúde". Contudo, essa aderência revela-se mais retórica do que pragmática. A transposição 

dessas diretrizes não se materializa em uma práxis pedagógica robusta, visto que as propostas 

de atividade permanecem ancoradas na verificação mnemônica de conteúdos, esvaziando a 

mobilização crítica e a resolução de problemas complexos exigidas pelo documento. 

 Trata-se, portanto, de uma assimilação burocrática, incapaz de promover a articulação 

genuína entre o letramento científico, o respeito à diversidade e o discernimento ético 

preconizados pela BNCC (Brasil, 2018). Essa abordagem superficial do currículo como um 

"artefato sociocultural" que reflete "escolhas políticas, culturais e sociais" (Silva, 1999) é 

evidente na forma como a obra legitima certos conhecimentos enquanto silencia outros. 

O distanciamento curricular atinge seu ápice no Moderna Plus, que omite as 

habilidades da BNCC e restringe-se a alusões genéricas aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Essa defasagem evidencia uma impermeabilidade às diretrizes 

educacionais contemporâneas. Inversamente, o 360° Biologia, a despeito de não explicitar as 

alfanumerações da BNCC em todo o seu escopo, revela um alinhamento orgânico e estrutural 

com os princípios da Base e dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (Brasil, 1998). 

 Suas propostas didáticas são permeadas por questões hermenêuticas, análises de 

conjuntura e reflexões éticas, evidenciando uma aderência metodológica aos referenciais 

vigentes. A historiografia das disciplinas escolares aponta que esse grau de aderência é 

condição fundamental para que o material didático supere a mera transmissão instrucional e 
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atue como vetor de formação cidadã, conforme a perspectiva de Silva (1999) sobre o currículo 

como espaço de disputas e relações de poder. 

Por fim, a análise dos dispositivos pedagógicos expõe a fragilidade do Moderna Plus 

na promoção do pensamento crítico. Seu aparato de exercícios é dominado por questões 

objetivas de reconhecimento taxonômico e anatômico, interditando espaços para o debate, a 

deliberação ética ou a desnaturalização da sexualidade como construto histórico. Essa 

arquitetura didática perpetua um modelo de ensino bancário e conteudista, que, na esteira das 

formulações de Vasconcelos e Souto (2003), impede a aprendizagem significativa e aliena o 

estudante de seu próprio processo formativo. 

A obra Identidade Saraiva propõe um modelo de transição, inserindo hiperlinks para 

artigos externos e questões de cunho valorativo, o que instaura breves fissuras reflexivas. Não 

obstante, o núcleo duro de seus dispositivos permanece atrelado à checagem de retenção de 

informações. O livro 360° Biologia, em contraste, instrumentaliza o docente com os recursos 

mais sofisticados para a construção da criticidade, mobilizando atividades de pesquisa, 

entrevistas, estudos de caso e debates.  

Ainda que a carência de atividades práticas experimentais seja um ponto de atenção, a 

obra é inegavelmente superior na convocação do protagonismo juvenil e no fomento de uma 

postura investigativa. Essa constatação alinha-se à perspectiva pragmática da análise de 

Bardin (2016), evidenciando como os enunciados textuais atuam performaticamente para 

prescrever modos específicos de leitura, cognição e subjetivação no espaço escolar. 

Em síntese, os resultados apontam sérias divisões nas políticas editoriais sobre 

educação sexual. O material do Moderna Plus destaca-se como o mais fechado e anacrônico. 

Ele se caracteriza pelo foco puramente biológico, falta de profundidade nos temas, 

representações heteronormativas e atraso curricular. O Identidade Saraiva assume uma 

postura de hibridismo conservador, reconhecendo temas contemporâneos, mas falhando em 

romper com a hegemonia da biologia reprodutiva. 

 O 360° Biologia desponta como o artefato de maior maturidade pedagógica, 

aproximando-se substancialmente de uma educação sexual emancipatória, graças à sua 

amplitude temática e ao esforço deliberado de tecer as dimensões biológicas, sociais e 

formativas, em consonância com a visão de Louro (1997) e Weeks (1999, apud Cassiavilani, 

Albrecht, 2023). 

Os dados demonstram que a inserção da sexualidade nos materiais didáticos de 

Ciências da Natureza permanece um território de disputas, marcado por assimetrias e 

resistências que, não raro, inviabilizam a consolidação de uma formação crítica, plural e 
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referenciada na realidade dos sujeitos. Contudo, os avanços observados nas obras mais 

contemporâneas, especialmente na incorporação dos debates sobre consentimento, violências 

de gênero e direitos reprodutivos, sinalizam movimentos incipientes, porém promissores, 

rumo a uma abordagem efetivamente integral da sexualidade no chão da escola, conforme as 

diretrizes da BNCC (Brasil, 2018) e dos PCNs (Brasil, 1998) e a necessidade de combater a 

evasão escolar e a gravidez na adolescência (Assis, 2020). 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa conseguiu atingir os objetivos que foram propostos de avaliar a 

abordagem didática presente nos livros de Biologia do Ensino Médio da Rede Estadual 

Público. Para alcançá-lo foi identificado os livros que obtiveram mais solicitações pelas 

instituições de ensino, a análise foi feita e, além disso, um comparativo foi construído entre as 

três obras didáticas. Como foi discutido em todo o trabalho, o principal recurso didático 

utilizado na rede básica pública, é o livro didático. Portanto, o LD precisa possuir elementos 

didático-pedagógicos para que o estudante consiga alcançar os objetivos educacionais 

necessários. 

Este estudo teve como objetivo geral analisar as abordagens da educação sexual em 

livros didáticos de Biologia aprovados no PNLD 2026, utilizados no Ensino Médio da rede 

pública estadual de Sergipe, considerando sua adequação às diretrizes curriculares e sua 

potencial contribuição para o desenvolvimento crítico dos estudantes. Para tanto, foram 

identificados os três livros didáticos de Biologia mais solicitados no PNLD 2026, examinada 

a apresentação dos conteúdos relacionados à educação sexual e constatado se esses conteúdos 

estão contextualizados e favorecem o desenvolvimento de uma percepção crítica dos 

estudantes. 

Os resultados da pesquisa revelaram uma heterogeneidade na abordagem da educação 

sexual nos livros didáticos analisados. Enquanto as obras “Identidade Saraiva” (Editora 

Saraiva) e “Moderna Plus” (Editora Moderna Ltda) apresentaram uma abordagem 

predominantemente biologizante e restrita, focando na anatomia e fisiologia reprodutiva e 

negligenciando aspectos sociais, culturais, de gênero e direitos, o livro “360° Biologia” 

(Editora FTD S.A.) demonstrou uma abordagem mais integral e abrangente. Este último 

conseguiu articular dimensões biológicas e socioculturais da sexualidade, incluindo temas 

como afetividade, consentimento, orientação sexual e violência contra a mulher, e 

promovendo atividades que estimulam a reflexão crítica. 

Esses achados indicam que, embora o PNLD estabeleça critérios para a seleção de 

materiais didáticos alinhados às diretrizes curriculares e aos princípios de respeito à 



48 
 

diversidade, a efetiva transposição desses princípios para o conteúdo dos livros ainda é um 

desafio. A prevalência de abordagens biologizantes em algumas obras contrasta com o 

arcabouço legal e normativo brasileiro (LDB, PCNs, BNCC, ECA), que preconiza uma 

educação sexual crítica, interdisciplinar e emancipatória, compreendendo a sexualidade como 

uma construção histórica, social e cultural. A ausência ou superficialidade de temas como 

identidade de gênero, diversidade sexual e direitos reprodutivos em parte dos materiais 

analisados pode limitar a formação integral dos estudantes e perpetuar tabus e preconceitos. 

Em resposta à pergunta de pesquisa, a educação sexual é abordada nos livros didáticos 

de Ciências da Natureza aprovados no PNLD 2026 de forma variada, mas ainda com 

predominância de uma visão restrita em algumas obras. Apenas o livro da Editora FTD 

demonstrou favorecer o desenvolvimento de uma compreensão mais crítica e contextualizada 

da educação sexual, ao integrar aspectos biológicos, sociais e éticos. Os demais livros, ao se 

concentrarem em uma perspectiva meramente biológica e memorística, falham em promover 

a autonomia e o pensamento crítico dos discentes, conforme esperado pelas diretrizes 

educacionais. 

Este trabalho contribui para a área de Ciências Biológicas e Educação ao oferecer uma 

análise crítica dos materiais didáticos utilizados no Ensino Médio, evidenciando a necessidade 

de uma revisão contínua e aprimoramento na forma como a educação sexual é apresentada. 

As limitações deste estudo incluem a análise de um número restrito de livros didáticos e a 

impossibilidade de observar a aplicação desses materiais em sala de aula. Sugere-se para 

futuras pesquisas a ampliação do corpus de análise para outros estados e regiões, bem como a 

realização de estudos de caso que investiguem a percepção de professores e alunos sobre a 

abordagem da educação sexual nos livros didáticos e suas práticas pedagógicas. 
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